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DISCURSO DO VICE-PRESIDENTE DA INTERPOL PARA AS AMÉRICAS, 

COMISARIO GERAL NÉSTOR JORGE VALLECCA, 

CHEFE DA POLÍCIA FEDERAL ARGENTINA

SEGUNDA REUNIÃO DE MINISTROS EM MATÉRIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DAS AMÉRICAS.

DISCURSO DO VICE-PRESIDENTE DA INTERPOL PARA AS AMÉRICAS, COMISARIO GERAL NÉSTOR JORGE VALLECCA, CHEFE DA POLÍCIA FEDERAL ARGENTINA.

TEMA: Apresentação sobre a situação da segurança pública nas Américas.

Senhor Presidente, senhor Secretário Geral da Organização dos Estados Americanos, Dr. José Miguel INSULZA, senhores Ministros, senhores representantes de organizações internacionais, senhoras e senhores, convidados e participantes especiais.

Em primeiro lugar, desejo expressar minhas desculpas por parte do Secretário Geral da INTERPOL, senhor Ronald NOBLE por não poder participar desta reunião em razão de haver assumido outros compromissos relacionados com a inauguração do Escritório Regional de Yaundé – Camarões – no continente africano.

Se os senhores me permitem, gostaria de informar-lhes que no dia 15 de outubro, durante a 78ª ASSAMBLÉIA GERAL da INTERPOL, realizada em Cingapura, fui eleito VICE-PRESIDENTE da INTERPOL para as AMÉRICAS e é nesta reunião de MINISTROS em MATÉRIA DE SEGURANÇA que, pela primeira vez, represento a ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE POLÍCIA CRIMINAL.

Em segundo lugar, gostaria de agradecer ao Dr. José Miguel INSULZA pelo gentil convite a INTERPOL, o que permite, em nome da Organização, me dirigir a todos os presentes.

INTERPOL é atualmente a maior organização internacional de polícia criminal do mundo, porque engloba o trabalho realizado no âmbito internacional pelos seus Escritórios nos 188 países membros. Esse número de estados aderidos nos dá uma idéia da dimensão e importância que a cooperação internacional tem no mundo. Devo ressaltar aqui que, como serviço policial internacional, nossa organização cumpre seu trabalho respeitando a soberania e as leis nacionais de cada país e fazendo prevalecer a Declaração Universal de Direitos Humanos, exigências estas presentes em seu estatuto jurídico.

Senhores Ministros, entendo que hoje em dia deixou de ser importante saber qual de todos os delitos de alcance internacional nos deve preocupar mais. Acho que concordarão comigo de que todos os delitos de alcance internacional nos devem preocupar, o tráfico de entorpecentes, o terrorismo, a pornografia infantil, o delito informático, o tráfico de seres humanos, a lavagem de dinheiro, a corrupção, qualquer delito que afete a mais de dois países se transforma automaticamente em uma preocupação para as demais nações, pois, e digo sem medo de errar, afetará lentamente a segurança de todos.

A tecnologia e os meios de comunicação nos oferecem um pregresso e desenvolvimento vertiginoso que não somente é aproveitado por aqueles que exploram suas vias legais, mas também por aqueles que vêem possibilidades de desenvolver o seu fim ilegal e delitivo. A única maneira de contra-atacar a ATIVIDADE DELITIVA INTERNACIONAL é por meio da união e mútua cooperação entre os serviços policiais e organizações internacionais em uma luta que deve ser dinâmica, ágil e eficiente.

Brevemente exporei os instrumentos que a INTERPOL possui para contribuir com as autoridades policiais da região para combater a atividade delitiva que se propaga de um país a outro e que aumenta a insegurança que vivem, em menor ou maior medida, as sociedades de nossa região.

A situação delitiva que afeta os países da América é por demais preocupante, basta ver a síntese na publicação da OEA do ano de 2008 intitulado “SEGURANÇA PUBLICA NAS AMÉRICAS, DESAFIOS E OPORTUNIDADES”, para se dar conta de como nosso continente está seriamente afetado por uma onda de violência e insegurança, o que em alguns casos específicos ameaça destruir os alicerces de nossos países.

O NARCOTRÁFICO aparece como o delito transnacional que afeta fortemente toda a região americana, sem distinção. Todos os países da região são vítimas deste flagelo que traz consigo um “plus” delitivo de enorme prejuízo de todos os tipos, ao qual deve ser somada, em alguns casos, uma cota de violência injustificada de homicídios e execuções indiscriminadas, próprias de eras arcaicas.

O CRIME ORGANIZADO bem estruturado, como as famosas GANGUES denominadas MARAS em Centro - América é outro ponto de sério cuidado, especialmente para essa região e para as demais, motivo pelo qual devem ser observadas com muita atenção, para uma eventual extensão para América do Sul, agravando assim a situação de insegurança.

O TRÁFICO DE VEÍCULOS ROUBADOS e os CRIMES CONTRA A PROPRIEDADE INTELECTUAL aparecem como os delitos transnacionais que provocam enormes prejuízos econômicos, porém sem a cota de violência que caracteriza os já mencionados. 

A LAVAGEM DE DINHEIRO continua sendo um delito transnacional de difícil investigação, devido a que, na maioria dos casos, existem diferenças nas legislações e procedimentos processais dos respectivos países. 
A PORNOGRAFIA INFANTIL, O DELITO INFORMÁTICO, O TRÁFICO DE PESSOAS E A CORRUPÇÃO estão presentes na região americana assim como, e porque não dizê-lo, em outros continentes.

É importante não analisar de forma isolada esta gama de delitos transnacionais, muito pelo contrário, devemos ter uma visão ampla que permita, inclusive, avaliar desde o ponto de vista da segurança o vínculo delitivo existente entre eles. É aqui onde se deve articular entre os serviços policiais INTERPOL e as organizações internacionais em matéria de segurança pública, as políticas necessárias que nos permitam transpassar os obstáculos que apresentam as incompatibilidades legais entre os Estados e propor, mediante convênios ou acordos, a instrumentação de normas jurídicas que leve os países da região a um trabalho conjunto com a finalidade de atingir a tão almejada segurança.

Numerosos são os serviços oferecidos em matéria de segurança pública e que, sem dúvida, INTERPOL continuará oferecendo no âmbito regional.

A ORGANIZAÇÃO centra o seu trabalho em quatro funções essenciais:

A primeira delas é o SERVIÇO DE COMUNICAÇÃO POLICIAL E INFORMÁTICO DA 
INTERPOL, que administra as bases de dados com a SECRETARIA GERAL e com cada um dos ESCRITÓRIOS CENTRAIS NACIONAIS DA INTERPOL existentes em cada país. Sua denominação I-24/7 significa INFORMAÇÃO 24 HORAS por dia, SETE dias da semana, quer dizer, um sistema de comunicação próprio que permite entrelaçar a informação policial e/ou consultar a base de dados em escassos minutos e acessar de maneira imediata e segura todas as informações que sejam requeridas. 

2º) SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO OPERATIVA E BASE DE DADOS COM FINS POLICIAIS: INTERPOL possui para sua consulta operativa a maior e mais completa base de dados policial internacional. ANTECEDENTES INTERNACIONAIS, CAPTURAS SOBRE PRÓFUGOS PROCURADOS INTERNACIONALMENTE, VEÍCULOS ROUBADOS, PERFIS DE DNA, DOCUMENTOS DE VIAGEM ROUBADOS E EXTRAVIADOS, IMPRESSÕES DIGITAIS E OBRAS DE ARTE ROUBADAS são, entre outras, as mais consultadas por parte dos países membros.

3º) SERVIÇO DE APOIO POLICIAL OPERATIVO: este serviço procura dar apoio aos países em situações críticas que demandam uma cooperação imediata dado um fato de transcendência e está à disposição de todos, para ser utilizado sem nenhum gasto pelos países. Esses grupos de trabalho estão dirigidos a colaborar, por exemplo, na identificação de vítimas de catástrofes, como foi o caso do tsunami e a colaboração prestada no caso do vôo Air France que caiu próximo à costa brasileira.

A QUARTA FUNÇÃO PRINCIPAL é a FORMAÇÃO E CAPACITAÇAO: INTERPOL investe fortemente todos os anos em recursos e tecnologia de ultima geração destinados às forças policiais nacionais, com a finalidade de acrescentar conhecimentos e capacitá-las naquelas áreas delitivas que muitas vezes não estão desenvolvidas no seio das polícias locais. 

Fiz esta apresentação geral sobre a INTERPOL para, apresentar a vocês o que significa nossa organização como organização policial e em que pode contribuir para a segurança pública. 

Agora pretendo ir para cada caso em particular para tentar entrelaçar os problemas delitivos que possui a região e a capacidade operativa que seus serviços policiais têm para responder.

INTERPOL entende que nossa região, assim como em outros continentes, precisa de mais atenção, no que se refere ao tema em questão, e é por isso que a ORGANIZAÇÃO decidiu criar dois ESCRITORIOS REGIONAIS na AMÉRICA, uma localizada na cidade de SAN SALVADOR, que funciona desde 2003 e o ESCRITORIO REGIONAL BUENOS AIRES, que funciona desde 1990.

AMBOS OS ESCRITÓRIOS REGIONAIS constituem uma pequena descentralização da SECRETARIA GERAL DA INTERPOL que, por intermédio destes, busca manter contatos mais estreitos e abrangentes na análise de delitos transnacionais regionais.

Um fato concreto sobre a importância que a SECRETARIA GERAL outorga para a América é a nova sede para o ESCRITÓRIO REGIONAL BUENOS AIRES, espaço cedido pela POLICIA FEDERAL ARGENTINA e possui aproximadamente 900 metros quadrados, onde se construirão as novas instalações que cumprirão com três objetivos importantes. Será um CENTRO DE CAPACITAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO PARA OS SERVIÇOS POLICIAIS DA REGIÃO e ao mesmo tempo funcionará, no futuro, como o PRIMEIRO CENTRO REGIONAL ANTI-CRIME, com a criação de um CENTRO DE COMANDO E COORDENAÇÃO que operará 24 horas os 365 dias do ano nos quatro idiomas oficiais da Organização. Este ambicioso projeto já está em vias de execução e demonstra a preocupação da INTERPOL pela SEGURANÇA PÚBLICA na América.

Nessa mesma ordem de idéias, se realiza, no âmbito do MERCOSUL, um estudo sobre a viabilidade de enlaçar e intercomunicar policialmente os países membros e Estados associados que o compõem, aproveitando não somente o sistema de comunicação seguro da INTERPOL, mas também a possibilidade de consultar as BASES DE DADOS já mencionadas, e incluir nestas bases os diferentes dados que refletem a atividade delitiva transnacional que afeta aos países membros.

Sem dúvidas fica claro que a informação é a base fundamental para combater a delinqüência, porém, isso não basta. A informação deve ser utilizada de modo rápido, certeiro e eficiente, de tal maneira que resulte na aplicação bem-sucedida para os fins policiais.

DESEJO RECONHECER em nome próprio e da INTERPOL o trabalho realizado pela ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS que, através de sua SECRETARIA DE SEGURANÇA MULTIMENSIONAL vem trabalhando em um monitoramento constante da SEGURANÇA PÚBLICA por meio de observatórios criminalísticos regionais.

É bom que isso ocorra, e hoje mais que nunca, que o vínculo entre o político e o policial deve ir in crescendo, como uma NECESSIDADE IMPERIOSA PARA DAR RESPOSTA POSITIVA ÀS NOSSAS SOCIEDADES QUE EXIGEM A UM NIVEL CONTINENTAL UM ESPAÇO SEGURO PARA VIVER EM LIBERDADE.

Espero que as REUNIÕES DE MINISTROS EM MATÉRIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DAS AMÉRICAS continue construindo pontes de enlace e coordenação com as polícias, com o convencimento absoluto que ao brindar SEGURANÇA PÚBLICA a nossos povos, estaremos garantindo também as condições básicas e indispensáveis para seu desenvolvimento.

SENHOR PRESIDENTE, SENHOR SECRETÁRIO GERAL, SENHORES MINISTROS, me resta expressar, por ultimo, que a INTERPOL está à disposição de todos vocês para unir e coordenar ações policiais que sejam necessárias no âmbito internacional para alcançar uma maior e melhor segurança para as AMÉRICAS.

MUITO OBRIGADO.
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